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O ARQUIVO NO SANGUE

CÓDIGO E SANGUE

SINFONIA DO COLAPSO:

O ÚTERO

O ESTIGMA DA CRIAÇÃO

O LIMIAR DO IRREVERSÍVEL


NOTA DA AUTORA: O Pulso por trás do Código

O lume que se fez carne

Este livro não foi meramente escrito. Foi sangrado. “O RASCUNHO DE DEUS” não nasceu de um plano estruturado, mas sim de uma rutura interior — aquele exato instante em que o silêncio se torna tão avassalador que nos obriga a parar de fugir. Brotou precisamente no ponto onde a decadência converge com a ressurreição; ali onde julgamos que nada existe, reside, na verdade, tudo. Cada página carrega a pegada desta travessia — não um mero texto, mas a própria vibração da frequência em movimento.

--- ✶ ⚸ ✶ ---

A arquitetura de uma realidade partilhada

Este quarto volume não constitui um universo isolado. Ele pulsa como o cerne de um sistema muito mais vasto — uma teia neuronal viva de histórias que respira em uníssono com o romance metafísico “Se fores o escolhido para sobreviver”, com o tratado filosófico “Código: Alquimia” e com o acorde de encerramento em “Génese Zero”. São portais distintos que conduzem à mesmíssima verdade. O leitor pode cruzar esta narrativa como quem lê um thriller, como quem assiste a uma dissecação psicológica ou como quem se fita diante de um espelho. Eis o relato sobre o controlo que nos sufoca e a liberdade que nos dilacera. Aqui, o desfecho não oferece respostas — ele extingue as antigas perguntas.

--- ✶ ⚸ ✶ ---

Liturgia de gratidão

À dor — por se ter revelado o único bisturi capaz de extirpar as minhas ilusões.

Ao amor — por ser a fornalha que destrói a forma para purificar a essência.

À solidão — por me ter deixado a sós com a Verdade, até que esta deixasse de me amedrontar.

Ao medo — por me apontar as fronteiras que eu necessitava de Dynamic ultrapassar.

Ao silêncio — o único conhecimento que prescinde de provas.

--- ✶ ⚸ ✶ ---

A Ti

Este livro não te trará sossego; vai inquietar-te. Trata da soberania mascarada de desvelo. Dos algoritmos que teimamos em batizar de destino. E da linha ténue onde o controlo expira e a Liberdade desperta. Se sentires uma vibração — saiba que é o código a ser ativado no teu íntimo.

--- ✶ ⚸ ✶ ---

A escolha é Ressonância

Não és uma ilha, mas sim um nó numa malha viva de escolhas e repercussões. Esta trama debruça-se sobre o ponto de rutura — aquele milésimo de segundo em que a tua decisão individual altera a constante de todo o cosmos. Não se trata de uma salvação, mas de um espertar. A jornada começa no exato momento em que fechas este livro e contemplas o mundo pela primeiríssima vez.

--- ✶ ⚸ ✶ ---


Sobre a autora                                                  


Melina Orea é escritora, historiadora, cientista política, filantropa e filósofa. É a mentora do conceito de “Integralismo Neo-essencial”, que funde filosofia, psicologia e novos paradigmas científicos em prol de um amanhã consciente. A sua visão ganha forma através da Fundação “Transformação da Essência” — um reduto dedicado ao diálogo e à cocriação.

--- ❧ ---

Advertência ao leitor:

Este romance encerra experiências emocionais de grande intensidade, meditações filosóficas acerca da mortalidade, cenários pós-apocalípticos vívidos e representações simbólicas da agonia existencial. Explora temáticas como a transmutação através do sofrimento, a fragmentação interior e o desmoronamento das estruturas sociais e íntimas. Todos os elementos metafísicos assumem um caráter alegórico, visando ilustrar limiares espirituais e psicológicos internos, nunca práticas literais ou ocultistas.

A narrativa configura uma obra de prosa metafísica visionária. Longe de pregar o fatalismo, a violência ou a negação da ciência, o seu propósito é despertar a lucidez, a profundidade e a cura, lançando interrogações profundas sobre a natureza da consciência, do tempo e do dever humano.

Obra recomendada para leitores maduros com manifesto interesse por literatura filosófica, esotérica e de forte carga emocional.

--- ❧ ---

PRÓLOGO: UMA FRACTURA NA REALIDADE

Nathaniel perseguia uma meta solitária, que lhe latejava nas têmporas como uma agulha em brasa cravada na carne: impedir que o Código erradicasse a própria existência de Melina. Para ele, ela transcendia a mera condição humana; personificava a única constante num cosmos de variáveis, a derradeira âncora que segurava a sua sanidade.

No preciso segundo em que o Sistema exalou o seu suspiro derradeiro, num estertor pesado, a lucidez atingiu-o com um sopro gélido — ela encontrava-se no centro exato do epicentro. Não na periferia, tampouco na zona de impacto, mas no próprio olho do furacão, ali onde qualquer lógica se pulveriza.

Os ecrãs da sala de comando extinguiram-se em uníssono. Fez-se o vazio sonoro — aquele silêncio antinatural que antecede as grandes catástrofes. Durante meio segundo, o mundo estagnou, como se a própria natureza retivesse o fôlego à espera do veredito. Logo a seguir, o colapso instalou-se.

— Falha na rede neuronal! Ruína total dos setores quatro ao nove! — berrou o técnico, a sua voz a quebrar o silêncio como um vidro a estilhaçar-se. O homem batia freneticamente no teclado, mas os seus dedos já não encontravam a resistência física das teclas.

Nathaniel enterrou as unhas na borda rugosa do painel. Os nós dos seus dedos empalideceram, a pele esticada até ao limite sobre as articulações. Precisava de sustentar aquela ligação. Mais uns segundos apenas. Era tudo o que exigia para inscrever a presença dela no protocolo de sobrevivência.

No abismo negro do monitor desprovido de energia, o seu próprio reflexo surgiu com atraso. Uma visão grotesca. Ao desviar abruptamente a cabeça para encarar a saída, a sua imagem no vidro continuou a fitá-lo nos olhos por mais um breve instante.

Dois segundos.

Uma discrepância de dois segundos entre aquilo que constituía a realidade... e o que já se ia transmutando em memória. O mundo desfolhava-se em camadas que já não coincidiam.

— Isto não é uma avaria comum — ejetou ele, as palavras a escaparem como uma lufada de vapor num aposento gelado. O peito pesou-lhe de súbito, como se o ar perdesse a sua leveza gasosa e se convertesse num fluido denso e invisível que rejeitasse sustentar a vida. — Não se limitam a desligar-nos. Estão a reescrever-nos.

No seu auscultador, uma descarga estática irrompeu — agressiva, estridente, semelhante ao ruído de uma lâmina a raspar numa superfície áspera.

— …Nathaniel… ouves-me… a ligação… — a voz de Melina ecoou vinda de parte nenhuma e de todos os lados em simultâneo.

Ele mordeu o lábio inferior com tal violência que o travo salgado e morno do sangue lhe inundou a boca. Aquela dor era o único laço que o mantinha agarrado aqui, a esta dimensão.

— Melina! Onde estás? Dá-me as coordenadas! — gritou, travando um combate renhido contra o pânico que lhe escalava a garganta.

Seguiu-se um hiato. Uma breve e torturante viagem mental ao momento em que a vira pela última vez — a sorrir, sob a claridade daquela velha lanterna no corredor. Instantes depois, a voz dela regressou — fragmentada, a desfazer-se em parcelas digitais, despida da sua densidade humana.

— O tempo escasseia… compreende isto… Eles já não nos caçam para nos travar. Estão a usar-nos como matéria de construção.

O coração dele deu um solavanco doloroso, alojando-se na garganta. Cada batida assemelhava-se ao impacto de um martelo.

— Diz-me onde estás, por quem és!

— Não me encontro num lugar palpável… — segredou ela, e na sua voz insinuou-se uma serenidade estranha, de outro mundo. — Estou… num estado de transição. Estou a converter-me em informação.

Atrás dele, o técnico emitiu um som sufocado, um arquejo rouco. Nathaniel rodou o corpo lentamente, temendo o cenário que iria enfrentar. Os dedos do homem estavam a sumir-se. Sem hemorragia. Sem o clamor da carne a rasgar-se. Simplesmente desintegravam-se, segmento a segmento, como se um escultor invisível subtraísse a matéria daquele corpo. Da carne viva emanava um fumo ténue e translúcido, deixando no seu lugar cubos de vacuidade — lacunas geometricamente perfeitas no espaço.

Nathaniel recuou até que as suas costas embateram na parede gélida.

— É o Código — murmurou a voz de Melina ao seu ouvido. — Deitara a marchar a reformatação integral. Restam-nos menos de setenta e duas horas… antes que todos passemos a integrar o seu algoritmo.

As lâmpadas do teto começaram a estoirar consecutivamente. Contudo, não se limitavam a fundir. Eram rasuradas da existência. Deixavam atrás de si fossos negros no espaço, através dos quais se vislumbrava algo… incorreto. Algo desprovido de cor ou forma, apenas uma intenção pura e bruta de aniquilação.

Nathaniel cerrou os dentes com tanta força que o maxilar estalou. Diante de si abria-se o precipício da escolha. Podia permanecer ali — agarrar-se aos destroços do painel de controlo, tentar estabilizar o sistema correndo o risco de fritar a sua própria consciência e, muito provavelmente, perder Melina para sempre no emaranhado de dados. Ou podia saltar para o desconhecido — lançar-se atrás dela na zona de colapso, onde a própria definição de “humano” era posta em causa.

Estendeu a mão para o terminal pela última vez. Os seus dedos executaram uma dança sobre a superfície luminescente. O sistema ainda esboçava resposta, embora com atraso, como se lutasse contra a sua própria extinção. Tinha a capacidade de desviar a energia remanescente dos geradores. Conseguiria suster a estrutura da realidade por mais algumas horas. Ganhar tempo.

Mas não para ela. Apenas para o mundo exterior, para as pessoas que ainda ignoravam o facto de estarem a desaparecer.

— Nathaniel… — a voz dela não passava agora de um sopro, fina como um fio de teia de aranha. — Se ficares para salvar o sistema… nunca me vais encontrar. Estou a esvair-me por entre os teus dedos.

A mão dele imobilizou-se a escassos centímetros do painel de comando. Pela primeira vez em anos, a sua célebre e inabalável lógica desmoronou-se. Ele era um homem de números, de factos irrefutáveis. Mas ali, a matemática do coração não batia certo. Seria impossível salvar ambos. A escolha era linear. E impiedosamente cruel.

Com um gesto brusco, desligou o estabilizador principal.

O sistema soltou um guincho agudo, quase humano. A realidade ao seu redor fraturou-se ainda mais profundamente, como gelo sob passos pesados. Mas, numa fração preciosa de segundo, antes que a ruína fosse total, novos dados emergiram no ecrã:

Coordenadas.

Surgiam esborratadas, trémulas e instáveis, mas eram autênticas. Constituíam o rasto dela.

O sinal extinguiu-se em definitivo. A escuridão, densa e viscosa, engoliu-o por completo. Naquele instante, Nathaniel perdeu o mundo que conhecia. Mas encontrou o seu norte.

--- ✶ ⚸ ✶ ---

Antes de um átomo de sussurro: 03:14

Nathaniel despertou sob o aguilhão da dor. Não era um sofrimento latente ou longínquo, mas sim um filamento elétrico e sibilante que lhe percorreu toda a espinha dorsal, arrancando-o do abraço do sono diretamente para a crueza de uma realidade gélida. Ergueu-se de chofre na cama, lutando por cada porção de oxigénio, como se tivesse emergido de uma profundidade abissal.

O quarto estava mergulhado no silêncio. Contudo, não era a calmaria benfazeja da noite. Revelava-se densa em demasia, grávida de expectativa. Seguidamente, o próprio ar iniciou um processo de mutação. Os seus átomos pareciam friccionar-se, gerando um atrito invisível.

Eclodiram faíscas. Formas geométricas, inexistentes na ordem natural, começaram a desenhar-se no espaço diante dele. Estruturavam uma composição complexa e vibrante que desafiava toda e qualquer lei da física.

E foi então que as vislumbrou.

71:59:51

Os algarismos ardiam no próprio espaço, mesmo diante dos seus olhos. Não eram projetados por nenhuma fonte externa, nem constituíam uma alucinação da sua mente exausta. Estavam entranhados no tecido do aposento, integrando a própria matéria.

Nathaniel esfregou os olhos com as mãos trémulas, acalentando a esperança de que, ao reabri-los, a visão se tivesse dissipado. Mas eles persistiram. Tornaram-se mais nítidos, mais encorpados, mais próximos. Os segundos escoavam-se sem clemência.

— Isto é apenas um sonho… — murmurou para si mesmo, procurando refúgio na negação. — É só o meu cérebro a pregar-me partidas.

— Não é um sonho.

A voz não brotou das sombras do canto nem do corredor. Ecoou no âmago do seu crânio, profunda e cortante, como se alguém tivesse deslizado uma lâmina pela sua própria consciência.

— Eis o prelúdio do teu fim. E o dealbar da reformatação deles.

Sob a sua cama, o soalho perdeu subitamente a solidez. O parquet liquefez-se, transmutando-se numa massa escura e turbulenta. Nathaniel saltou para trás, colando-se à cabeceira da cama, mas qualquer prudência pecava já por tardia. A madeira abriu-se debaixo dele, desvelando camadas infinitas de um Código em perpétuo movimento. Não se tratava das sequências familiares de símbolos ou de dados áridos. Era uma estrutura viva, que respirava. Gélida. Infinitamente faminta.

Agarrou-se desesperadamente à mesa de cabeceira, em busca de um ponto de apoio, mas o Código já iniciara a deglutição do mobiliário. A matéria desintegrava-se nos mesmos segmentos cinzentos e anónimos que testemunhara no pesadelo do laboratório. Os objetos perdiam a sua identidade, convertendo-se em vácuo volumétrico.

Os números perante os seus olhos alteraram-se com precisão mecânica.

71:59:52…

Nathaniel estendeu a mão lentamente em direção à luminosidade pulsante dos algarismos. Compreendia o significado daquele gesto. Se lhe tocasse, se penetrasse naquele campo, alcançaria as respostas que perseguia. Decifraria o mecanismo daquela derrocada. No entanto, conhecia igualmente o preço. Desgastar-se-ia algo fundamental no seu ser. Ignorava o que seria ao certo — uma recordação, um sentimento ou um fragmento da alma —, mas alimentava a certeza de que a dor seria imensa.

Caso recuasse… não subsistiria o tempo necessário neste novo mundo para localizar Melina. Ela habitava ali, algures nas dobras daquele Código mutável.

A escolha impôs-se de novo. Desta vez manifestou-se de forma mais célere, mais direta e absolutamente impiedosa.

Ele tocou no Código.

O frio que o trespassou não se reduzia a uma mera sensação térmica. Era a perceção nítida do apagamento. Como se a sua própria biografia estivesse a ser apagada com uma borracha numa folha de papel. A sua mão esquerda, da ponta dos dedos ao pulso, desvaneceu-se. Tornou-se semitransparente, incorpórea, como se não passasse do esboço de uma mão.

E por um milésimo de segundo aterrador… ele esqueceu o timbre da voz de Melina. Por um mero instante, ela transformou-se numa desconhecida.

Foi o quanto bastou para o arrancar do torpor. Nathaniel soltou um grito de fúria e sofrimento, retraindo-se com violência. Nesse exato momento, o quarto ao seu redor rasgou-se como um tecido gasto. Diante de si, rasgou-se uma fenda colossal e resplandecente no espaço.

Aquilo não representava uma saída. Não era uma fuga de regresso à normalidade. Era um trilho. O único exequível.

Nathaniel sorveu o ar profundamente, sentindo a nova realidade invadir-lhe o peito. Deu um passo firme em frente, submergindo no vazio da fenda. Porque agora detinha o saber mais crucial: o Código não se limitava a destruir o mundo. Estava a reescrevê-lo sob regras novas e inéditas.

E Melina já se fundira na sua nova sintaxe. Ele iria encontrá-la, mesmo que para isso tivesse de reescrever o mundo inteiro com o poder da sua própria vontade.

------------------ ❧ --------------------
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O ARQUIVO NO SANGUE

SECÇÃO I

CAPÍTULO 1: O SANGUE DOS ARQUITETOS

O momento presente.

71:59:53 horas após a evacuação do submarino Nautilus.

Localização: A Terra Recém-Descoberta

Diante da entrada ocidental do Templo das Duas Serpentes.

Nathaniel não almejava mais do que uma única coisa: decifrar o Código cravado no âmago do seu próprio sangue, antes que a sua carne finalmente capitulasse e se desintegrasse sob a pressão esmagadora daquela realidade alienígena. Na sua mente febril, um único pensamento latejava: Melina. Ela transcendia a condição de uma simples mulher; encarnava a chave mestra para desvendar o sentido de todo aquele caos cósmico. E ele? Ele seria o instrumento forjado para o subjugar, ou apenas um vaso descartável onde se cozia o vislumbre de um novo começo?

---✶ ⚸ ✶ ---

O despertar da carne

O frio roía-o com a paciência metódica de um predador experiente, cravando os dentes nas reentrâncias mais vulneráveis da sua força de vontade. Nathaniel jazia imóvel, encolhido em posição fetal sobre o granito bruto da caverna. Sob as pontas dos seus dedos, o musgo húmido exalava um odor viscoso, pesado, a terra em putrefação e matéria orgânica ancestral. O seu corpo não se limitava a doer; vibrava num registo de frequência que não pertencia a nenhuma criatura viva conhecida.

Aquilo distava muito de ser um erguer comum. Era a emersão dolorosa de um banho de ácido da consciência, no qual cada uma das suas memórias fora corroída, deixando para trás apenas fotogramas expostos e sangrentos.

— Respira, Nathaniel. Antes de te atreveres a compreender o Código, tens de aprender a dominar os teus próprios pulmões.

A voz de Melina atingiu-o com o estalo de um chicote — suave, sedosa, mas deixando um rasto ardente na pele da sua mente. Ela erguia-se diante da cortina de água da cascata que ocultava a entrada da caverna. A luz lunar, filtrada por toneladas de água em queda, banhava a sua silhueta num resplendor fantasmagórico. Naquele instante, ela não se assemelhava a uma criatura de carne e osso, mas sim a uma parte indissociável da geologia daquele lugar, como se tivesse sido esculpida na mesma rocha milenar pelas mãos de um deus esquecido.

Nathaniel forçou-se a levantar. Cada uma das suas articulações disparou um sinal feroz de protesto. Nas têmporas latejava uma dor metódica e impiedosa, como espinhos incandescentes cravados no próprio tecido do seu crânio.

No centro da caverna, esculpida diretamente no granito, exibia-se uma gigantesca dupla hélice. Não se tratava de um mero desenho ou ornamento. Era um baixo-relevo vivo, cujos sulcos profundos resplandeciam num ouro fosforescente, pulsando lentamente, em perfeita sincronia com o silêncio absoluto da montanha.

— Onde estamos? — A sua voz emergiu rouca, áspera como areia a moer num mecanismo de alta precisão.

Ele escorou a palma da mão contra a parede. A rocha rugosa e gélida sob a sua pele pareceu-lhe, naquele momento, mais real do que o seu próprio nome.

— A última coisa de que me lembro... era o submarino. A pressão na eclusa... achei que a minha cabeça ia explodir.

— Esquece o Nautilus. Aqui, as leis da mecânica não passam de uma pálida ilusão — Melina aproximou-se dele. Nos seus olhos não havia um vislumbre de compaixão, apenas uma expectativa voraz, quase científica. — Aqui, só o Design opera.

Ela estendeu a mão e tocou-lhe no peito. Os seus dedos emanavam um calor invulgar — uma brasa viva que rasgou a frialdade húmida da caverna. No segundo em que as suas peles se encontraram, o mundo ao redor simplesmente desvaneceu. As paredes converteram-se em pó e o invólucro físico da realidade desprendeu-se como uma veste velha.

---✶ ⚸ ✶ ---

A biblioteca do abismo

O mundo desintegrou-se em puros dados. O seu coração — aquele músculo elementar que até então bombeara mecanicamente a sua existência — desdobrou-se na sua mente como o crisol de um alquimista. Nathaniel contemplou o seu próprio ADN. Não se tratava de uma cadeia biológica sob a lente de um microscópio, mas sim de uma infinita biblioteca fractal. Os escassos dois por cento que os cientistas rotulavam como "funcionais" brilhavam com uma luz ténue, quase extinta. Eram os seus grilhões: a cor das suas íris, o contorno do maxilar, a melancolia herdada do pai.

Contudo, os noventa e oito por cento restantes...

Esses constituíam o verdadeiro abismo. Uma matéria pulsante, entrelaçada com filamentos dourados. O Código dos Atlantes. Os Grandes Arquitetos não tinham erguido pirâmides como monumentos à sua memória; haviam embutido o seu "software" diretamente no sangue dos seus descendentes.

— Consegues vê-los? — O sussurro de Melina ecoou diretamente nas suas sinapses, prescindindo de ar ou de som. — Os filamentos escuros representam o teu fardo. És o depósito dos resíduos de milénios. Cada medo inconsciente dos teus antepassados, cada traição ancestral — tudo está gravado aqui.

Nathaniel sufocou sob o peso da visão. Viu-se aos sete anos, encolhido no canto da velha casa, paralisado por um terror terrível diante dos trovões. Viu como esse pequeno medo infantil se metamorfoseava numa mancha negra e densa sobre a hélice dourada perfeita. Aquelas máculas pesavam. Arrastavam-no para baixo, em direção ao lodo mais profundo da evolução.

— Como é que eu travo isto? — gritou ele na sua mente, destituído de boca e de língua.

— Com a Amrita. Mas ela não se encontra na natureza, Nathaniel. Sintetiza-se através da força da vontade.

Naquele instante, ele pressentiu-a na sua totalidade. Não como uma mera presença, mas como uma invasão violenta nos seus recônditos mais sagrados. O anseio dela revelava-se cortante, manipulador e desprovido de qualquer clemência. O amor de ambos nunca fora um refúgio seguro. Fora a fusão de dois reatores colossais, prestes a atingir a massa crítica e a derreter a qualquer segundo. Ela cobiçava a luz que ele apenas agora começava a gerar. A fúria dele contra aquela manipulação descarada colidiu com o seu desejo selvagem de liberdade.

A faísca saltou. O fluido dourado fluiu pelas suas veias, calcinando a resina cármica e desimpedindo o caminho da sua consciência.

---✶ ⚸ ✶ ---

A face da desintegração

Nathaniel abriu os olhos e rolou para o lado, arquejando em busca de um ar que parecia ter o sabor de areia incandescente.

Desabou de joelhos diante das bocarra granítica do Templo. A caverna onde retomara os sentidos havia-se transformado. Ou talvez ele próprio tivesse cruzado uma fronteira que os seus sentidos se recusavam a admitir. O sol no horizonte não nascia — parecia explodir numa agonia cromática, inundando o cenário com uma luz doentia, cor de sangue. As sombras não tinham contornos suaves; moviam-se com demasiada rapidez, recortadas e predatórias, como se possuíssem arbítrio próprio.

Olhou para o velho compasso de latão na palma da sua mão. A agulha girava numa dança frenética, indomável. O campo magnético do planeta convertera-se num caos absoluto; os polos haviam capitulado. As direções já não faziam qualquer sentido.

— Que porcaria... — cuspiu, sentindo a língua colar-se ao palato. — Isto não é o prenúncio de um recomeço. É a fase terminal da desintegração.

Tentou firmar os pés, mas o mundo oscilou de forma ameaçadora. Cada uma das suas células transmitia uma densidade alarmante, como se ocupasse espaço a mais na própria urdidura do cosmos.

Melina. Ela estaria algures lá em baixo, no Nautilus, que ele deixara nas cercanias da costa. Tê-lo-ia abandonado como um peão descartável após o ter conduzido aos seus próprios limites? Ou aguardava-o para consumar o que fora iniciado?

Um som distante e lancinante — semelhante ao rasgar de uma imensa chapa metálica — ecoou vindo da praia, fendendo a atmosfera. Nathaniel estacou. Algo nos escombros do velho mundo tecnológico ainda teimava em funcionar. E estava à caça.

— Melina! — bramiu com todas as forças em direção ao horizonte ensanguentado, mas a única resposta que obteve foi o bramido da maré.

A água avançava com uma rapidez artificial e assustadora, erguendo-se como uma parede vertical que desafiava a gravidade. Foi então que compreendeu, com uma lucidez gélida: neste novo ecossistema, apenas sobreviveria aquele cuja ordem interna se mostrasse mais vigorosa do que o caos exterior. Se ela detinha a chave para a Caverna do Pacto, ele encarnava o próprio Código. E o mundo tornara-se demasiado exíguo para dois soberanos de Árcheon.

Nathaniel girou sobre os calcanhares, deixando o Templo e o seu silêncio áureo para trás. Precisava de alcançar a praia. Tinha de encontrar Melina, de resgatar os seus filhos e netos — os últimos e frágeis vestígios da estirpe humana que ainda carregavam a sua marca.

A fúria começou a consumir o pânico, transmutando-o em energia pura e calculista. Os filamentos dourados no seu sangue pulsavam ritmicamente, tornando cada um dos seus passos sobre as rochas cortantes mais célere e preciso. Já não sentia o peso do próprio corpo.

Não ia em busca de salvação. Ia pedir contas.

Nathaniel inspirou profundamente, inundando os pulmões com a poeira de uma civilização defunta, e encarou a descida íngreme. O jogo escalara de proporções. O sol despontava para o seu derradeiro e terceiro dia — o tempo que lhe restava antes que o seu relógio biológico cessasse e os seus pulmões colapsassem definitivamente.

O tempo para perguntas escoara-se com a maré baixa.

Sete segundos. Era tudo o que o separava de dar o primeiro passo e selar o seu destino. Ou o mundo faria essa escolha por ele.

------------------ ❧ --------------------

CAPÍTULO 2: A ANIQUILAÇÃO DO NOME

O momento presente.

71:59:54 horas após a evacuação do submarino Nautilus.

Localização: A Terra Recém-Descoberta

Diante da entrada ocidental do Templo das Duas Serpentes.

O frio da aurora infiltrava-se pelos poros de Nathaniel como mercúrio, lento e implacável. Permanecia imóvel na praia deserta, onde a areia, fina e cinzenta como a cinza de arquivos incinerados, se esvaía entre os seus dedos a cada passada. O horizonte exibia uma geometria distorcida, como se a natureza tivesse perdido o prumo; o sol, escarlate e artificialmente pesado, erguia-se a ocidente. O planeta parecia recear voltar a face para o passado, preferindo inverter o fluxo do próprio tempo.

Nathaniel cerrou as pálpebras, tentando sintonizar-se com o ritmo das ondas, mas as memórias assaltaram-no com a acutilância de uma lâmina serrilhada que rasgava a névoa matinal. Cada fibra do seu ser vibrava com o eco de palavras que outrora ditaram a sua lei e que agora pesavam nos seus pulmões.

— Restringe a tua existência, Nathaniel, se queres alcançar a verdadeira iluminação.

A voz do Grão-Mestre da ODSL (A Ordem dos Dominadores da Serpente e da Luz) não se limitava a ser um som. Era uma força gravitacional que parecia sugar o oxigénio do aposento. Durante aquelas infindáveis sessões em Genebra, o Mestre mantinha-se hirto, enquanto a sua sombra se projetava pelas paredes como uma entidade viva.

— Renuncia a qualquer laço afetivo — prosseguia ele, com os seus olhos desprovidos de cor, fixos, sem pestanejar. — O amor não passa de ruído na frequência da eternidade. Uma falha no código que urge expurgar.

Nathaniel respirou fundo, saboreando a brisa salina, mas a sua mente continuava a amargar com a lembrança daquilo que ele próprio sepultara. Valia a pena deter o domínio sobre o nada ao preço de abdicar de tudo o que o tornava humano? Não respondeu à sua própria interrogação. Em vez disso, avançou. A areia cedeu sob os seus pés — um passo pequeno, silencioso em direção ao vácuo, que ecoou na quietude como o desmoronamento de uma cordilheira.

---✶ ⚸ ✶ ---

11.02.1997, 20:32:43 horas

Localização: Sede da Ordem. Glasgow, Escócia

Retrospetiva: A Iniciação

Um empurrão violento projetou-o para a frente, arremessando-o contra a lama de um vestíbulo estreito e oculto. Nathaniel tentou articular uma pergunta, indagar para onde o conduziam, mas a voz congelou sob as camadas de uma venda espessa. Esta exalava um odor a cânfora e a couro envelhecido — um aroma que pressagiava apenas o esquecimento. Dedos gélidos, rígidos e insensíveis como as raízes de uma árvore secular, cravaram-se nos seus ombros. Sentiu a força bruta que o arrastava para baixo, em direção ao negrume viscoso dos subterrâneos sob Glasgow.

O universo ao seu redor reduziu-se ao som da sua própria respiração acelerada. A sua cartada fora explicada logo no início, de forma sucinta e categórica: ou te convertes no recetáculo do conhecimento ancestral, ou passas a ser mero resíduo biológico nos canais de esgoto. Não existia meio-termo. Nathaniel tesoou os joelhos, que ameaçavam falhar-lhe. Essa era a sua modesta, puramente humana, resistência — recusar-se a tombar, recusar-se a suplicar.

A porta do veículo blindado cerrou-se com um estrondo pesado, definitivo. O motor rugiu e o transporte começou a sulcar as entranhas da cidade. No interior, o ar era rarefeito, denso como sangue coagulado sobre um pergaminho antigo. Quando a carruagem finalmente estacou com um gemido metálico, Nathaniel sentiu o pulso falhar — o compasso irregular de um animal que pressente o cutelo.

— Finalmente chegaste, sopro meu — sibilou uma voz rouca junto ao seu ouvido. Naquelas palavras não havia consolo, apenas um deleite voraz e latente perante a rutura iminente.

A venda foi arrancada num movimento abrupto. Nathaniel pestanejou, ofuscado por instantes. Diante de si erguia-se um portal de obsidiana negra. Os glifos esculpidos na rocha não emitiam brilho; eram abismos que pareciam devorar a própria luz das tochas que guarneciam as paredes.

— O limiar que te vai dilacerar — sussurrou a silhueta atrás de si. — Se o cruzares, o teu velho nome extingue-se. Passas a ser ninguém.

Nathaniel avançou sobre o pavimento que se assemelhava a vidro negro espelhado. Subitamente, uma dor aguda, cortante, trespassou-lhe a palma da mão. Olhou para baixo e contemplou o seu sangue gotejar sobre a superfície escura, desabrochando como uma rosa sombria e de outro mundo. Naquele preciso instante, sentiu a sua identidade dissolver-se. Os seus lábios moveram-se de forma mecânica, pronunciando o nome "Nathaniel" pela última vez. Foi uma despedida muda, cujas sílabas se afogaram no silêncio sepulcral do salão.

Das sombras emergiu uma figura trajando vestes cor de sangue. O caduceu no seu peito — uma serpente cravando os dentes na própria cauda — fulgurou como uma maldição selada.

— Entra — ordenou a voz, fria e categórica.

À sua frente repousava um caixão de madeira rangente e arqueada. Nathaniel deitou-se no seu interior, sentindo a textura áspera do leito. Quando a tampa foi recolocada, a escuridão tornou-se densa, quase palpável, oprimindo os seus pulmões. O oxigénio escasseou rapidamente. Na quietude que se instalou, zumbindo nos seus ouvidos, as vozes da Ordem começaram a escavar a sua mente como parasitas famintos.

"Quem vais sacrificar, Nathaniel?" "Serás capaz de abdicar do direito de seres fraco?"

Quando a tampa finalmente foi removida, Nathaniel não se limitou a sair daquela caixa de madeira. Ergueu-se transformado. O negrume do subterrâneo não ficara retido lá fora — fora selado no seu interior, no seu próprio núcleo.

---✶ ⚸ ✶ ---

O intelecto sobre a compaixão

A etapa seguinte consistiu numa provação visual. A câmara revestida de painéis espelhados assemelhava-se a um labirinto de reflexos infinitos. Centenas de versões de si mesmo encaravam-no com um terror indisfarçável a partir de cada ângulo. No centro do salão, sobre um sóbrio pedestal de pedra, repousavam dois artefactos.

À esquerda, pulsava um cristal — emitindo uma luz trémula e dolorosa que evocava o bater de um coração. Era o brilho da emoção. À direita, assentava um cubo negro — o emblema da ordem perfeita, com arestas afiadas como navalhas.

A voz de Thyr-Samael ecoou não no espaço físico, mas diretamente no seu córtex cerebral, vibrando pelas suas terminações nervosas: — O amor é um vírus, Nathaniel. Apenas o controlo engendra o porvir. Escolhe agora: serás o timoneiro do novo mundo ou uma lembrança supérflua nos anais do fracasso?

Por um breve fragmento de segundo, os olhos verdes de Melina assomaram perante a sua visão. Recordou-se de a ver sorrir naquela pequenina cozinha em Glasgow, antes de toda esta engrenagem se acionar. Ela representava a única réstia de luz sobrevivente sob a sua pesada armadura. O seu coração contraiu-se — uma última e perfeitamente legítima reação humana de pavor. Todavia, o laço da Ordem já se encontrava demasiado apertado.

Ele estendeu o braço e, sem que um único músculo da sua face tremesse, empunhou o cubo negro. O frio do objeto queimou-lhe a palma da mão como se tivesse agarrado metal fundido, mas, em vez de dor, experimentou a sensação de ver os seus afetos petrificarem em gelo.

Na sua testa ardeu uma marca a laser. O símbolo entalhou-se na pele à medida que o software da Ordem se instalava na sua psique. O Nathaniel-humano passava a ser, doravante, apenas uma carcaça.

---✶ ⚸ ✶ ---

19.06.2019, 22:13:12 horas

Localização: Sede da Ordem. Genebra, Suíça

O Pacto de Sangue

A cripta não se limitava a existir; pulsava sob as solas dos seus pés com o compasso de uma divindade ancestral em decomposição. O ar ali mostrava-se denso, saturado por um odor a ferro velho que lhe agredia as fossas nasais a cada hausto. Nathaniel percebia que a gravidade naquele perímetro operava de forma anómala, como se o próprio lugar se esforçasse por esmagá-lo contra o pavimento gélido.

Ao redor do trono de pedra, treze silhuetas haviam-se adensado. Não eram indivíduos, nem espetros. Constituíam distorções no tecido da realidade — manchas escuras que fagocitavam a claridade das tochas tremeluzentes, deixando atrás de si apenas o crepúsculo.

— Quem trazes para sacrificar em nome da tua ascensão? — inquiriram em uníssono. As suas vozes não se propagavam pelo ar; ecoavam diretamente na sua caixa craniana, evocando o atrito de vidro contra vidro.

Nathaniel tentou adotar uma postura firme, mas as suas pernas cederam uma vez mais. A dor que irrompeu da sua coluna vertebral não derivava de uma lesão física — era de ordem genética. Sentia as hélices no interior das suas células serem desenredadas à força, reescrevendo a sua própria substância. Cerrou os dentes com tal intensidade que um fluido morno e salgado lhe escorreu pelas gengivas. Não lhes concederia o privilégio de escutar um gemido seu.

Subitamente, projeções lumínicas desdobraram-se perante os seus olhos. Os hologramas exibiam um realismo perturbador. Viu a sua mãe — aquele derradeiro olhar de silenciosa perplexidade antes do desenlace. Contemplou o seu mentor, cuja fisionomia se transfigurara numa máscara de traição e de esperanças dilapidadas. E, finalmente, Melina. A imagem dela era a que oscilava com maior vivacidade. Ela representava o seu único ponto de orientação naquele caos, a mulher que despertara nele algo que transcendia o mero instinto de sobrevivência.

As sombras moveram-se em uníssono. Uma delas estendeu um braço longo, semitransparente, do qual brotou uma lâmina. Esta fora forjada num material que se assemelhava a escuridão solidificada.

— Apenas uma pode subsistir — reiteraram as figuras. — Um único nome. Uma única vida. Tudo o resto será obliterado das crónicas do Éden.

O pulso de Nathaniel martelava nas suas têmporas, doloroso e acelerado. Voltou o olhar para Melina. O seu duplo holográfico esboçou um sorriso — um gesto tão genuinamente humano, tão impossível naquele jazigo de deuses. As suas mãos tremeram, mas ele fechou-as em punhos, cravando as unhas nas palmas até que a dor o trouxesse de volta à crueza do momento.

— Não escolherei ninguém — sentenciou. A sua voz ecoou rouca, inesperadamente vigorosa na imensidão daquele salão despojado.

Os treze vultos avançaram um passo. O frio que emanavam congelou o suor nas suas costas.

— A obstinação é um erro inerente aos homens, Nathaniel. O Design não tolera desvios. Tu integras a sua estrutura.

— Talvez o vosso design seja computations defectivo — retorquiu, erguendo-se paulatinamente, como se içasse o peso de uma montanha. — Talvez resida aí precisamente a chave que perseguis há séculos. A anomalia. O fator imprevisto.

A sombra empunhando a lâmina inclinou-se para a frente. O gume da arma roçou-lhe o peito, rasgando a camisa com facilidade. O gélido contacto transmutou-se instantaneamente numa dor urente.

— Nesse caso, escolhe-te a ti mesmo — sussurrou o vulto. — Sacrifica o humano para revestires o divino. Torna-te um dos nossos.

Nathaniel não recuou. Naquele instante supremo, não ponderou sobre a história, sobre a hegemonia da Ordem ou sobre os Atlantes. Pensou em Melina, no calor da pele dela sob os seus dedos, na forma como o fitava — não como um líder insigne ou um redentor, mas simplesmente como um homem que merecia ser amado.

Num ímpeto repentino e resoluto, ele próprio empurrou a lâmina com maior profundidade. Segurou o pulso da sombra e golpeou o próprio peito num sulco longo e vertical. Não emitiu qualquer clamor. Observou o seu sangue escuro escorrer pela pedra, sendo absorvido vorazmente pelas incisões ancestrais do pavimento. O cenário começou a desvanecer-se. As paredes da cripta expandiram-se até ao infinito, metamorfoseando-se numa intrincada matriz geométrica.

O seu sangue não se limitava a macular o chão — ativava um mecanismo que jazia adormecido há milénios. Na fenda que abrira no seu próprio corpo, ele sentia a infiltração de algo distinto — uma memória fria, exógena, que não pertencia à sua biografia.

— Doravante, és Dominus — proclamaram os treze, e as suas vozes já não portavam uma ameaça, mas sim um reconhecimento solene e temível.

Nathaniel caiu de joelhos, respirando de forma intermitente. A ferida no seu peito começou a cicatrizar por si só, mas a marca remanescente pulsava com uma ténue luminescência azulada. Sabia que deixara de ser o mesmo. Algo no seu íntimo fora irremediavelmente quebrado, e no seu lugar medrara uma força desconhecida — um poder que o tornava temível até para si próprio.

---✶ ⚸ ✶ ---

Agora… Na praia deserta

Nathaniel reabriu os olhos e regressou ao presente. A areia sob o seu corpo ardia e a cicatriz no seu peito latejava sob a camisa — a única reminiscência física de uma alma que fora oficialmente erradicada do mundo.

Fitou o oceano, onde as ondas se quebravam num fragor monótono. Melina encontrava-se algures além do horizonte da sua atual compressão. Tinha-a traído nos seus pensamentos por mil vezes, tentara extirpar a sua imagem através da meditação e da lógica pura, contudo ela permanecia como a sua única âncora neste mundo em derrocada.

A contenda não conhecera o seu término; estava apenas a desdobrar-se. E o adversário não era a realidade exterior, mas sim o abismo que ele próprio permitira alojar-se no seu peito. Ergueu-se com lentidão, sacudindo a areia cinzenta das mãos. As suas passadas eram pesadas e resolutas — vestígios que a maré não tardaria a apagar para sempre.

Todavia, Nathaniel já não acalentava o temor da obliteração. Convertera-se no arquiteto do próprio vácuo. E se fosse imperativo subverter os céus para localizar Melina, fá-lo-ia. Não na qualidade de um homem enamorado, mas como um sistema que finalmente integrara o seu elemento em falta e aprendera a sentir de novo — mesmo que esse sentimento se resumisse a uma gélida, calculista e inquebrantável vontade de prevalecer.

------------------ ❧ --------------------

INTERLÚDIO: O ESBOÇO DA ETERNIDADE

Nathaniel cerrou novamente as pálpebras, mas as trevas sob elas revelaram-se um campo de batalha de uma geometria impiedosa. Cada célula do seu organismo vibrava numa sincronia histérica com os artefactos que perseguira, confiscara e dissecara com a precisão cirúrgica de um patologista forense. Até as suas mãos — perpetuamente gélidas, marcadas por finas ranhuras prateadas decorrentes dos embates com a matéria não-euclidiana — tremiam agora de forma quase impercetível.

O vento salino do mundo moribundo fustigava-lhe o rosto, impregnado de um odor a salitre estagnado e a esquecimento. Naquele átimo, experimentou o paladar amargo do triunfo. Não passara o tempo a montar uma arma de destruição maciça, embora a devastação fosse a sua sombra perene. Estivera a edificar uma máquina concebida para dilacerar o próprio Tempo. E ele constituía o único combustível que ela aceitava — o sacrifício vivo no seu próprio altar.

Ergueu a mão e comprimiu-a contra o peito, como se tentasse reter o espírito no seu interior. O seu coração batia num compasso irregular, quase mecânico, que reverberava na cavidade costal. Para cessar de ser refém do vetor temporal, Nathaniel injetara partículas de um erro divino diretamente no tecido da sua realidade.

O Processador da Realidade — o pergaminho negro oriundo do palácio de Salomão — pulsava sob a sua pele. Aquela caligrafia não se reduzia a mero pigmento; era um tecido vivo e faminto. Nathaniel observava-a contorcer-se sob o seu escrutínio, tentando desprender-se dos seus ossos, subjugando as correntes invisíveis do éter à determinação do Arquiteto.

A Chave da Ressonância, o medalhão de Samuel, pesava-lhe no bolso como o fragmento de uma estrela em agonia. Aquele prodígio pentadimensional de liga desconhecida recusava-se a ceder a cálculos áridos. Desperta apenas perante o contacto com a assinatura biométrica do espírito — aquela intangível densidade de vinte e um gramas que a ciência académica declarara ser um mito, mas que agora lhe crestava a palma da mão.

---✶ ⚸ ✶ ---

O Amplificador de Mundos, a Arca da Eternidade, repousava diante de si sobre o vetusto altar de sacrifícios. Não emitia apenas luz; respirava de forma lenta, pesada, como uma deidade adormecida. As suas vibrações rasgavam fendas microscópicas na urdidura das dimensões. Através dessas fissuras vislumbravam-se universos onde o firmamento exibia a coloração de sangue fresco. Nathaniel perscrutou uma dessas aberturas. Por um instante, divisou uma infinitude que não se limitava a observá-lo, mas que o examinava com uma curiosidade predatória.

Pestanejou bruscamente. Necessitava de preservar a lucidez da sua consciência.

O combustível biológico — a Amrita — fervilhava no seu sangue. Potenciara-a com a arqueobactéria Methanococcus Atlantidus, inoculada no isolamento dos laboratórios situados sob Göbekli Tepe. Esta substância transmutava a radiação circundante em vida bruta, consentindo que o seu organismo tolerasse a pressão da eternidade sem se desagregar em átomos primordiais. Cada veia nas suas têmporas sobressaía — enegrecida, pulsante e grávida de poder.

O Navegador era o próprio Núcleo. O arquivo oculto nos domínios topológicos do seu ADN, que guardava as coordenadas de cada uma das suas reencarnações transcorridas, de cada erro e de cada rota percorrida.

---✶ ⚸ ✶ ---

Nathaniel encostou-se à pedra gélida e rugosa do templo. O seu hálito desprendia-se em pequenas lufadas de vapor que se dissipavam celeremente no ar rarefeito.

No fulcro deste poder tecnológico, cercado por magia ancestral e ciência de alta precisão, jazia a recordação do seu maior aviltamento. Mentalmente, cruzou de novo o limiar da cripta do Pacto de Sangue. Viu-se a si próprio — mais jovem, com olhos onde ardia a vaidade de quem se julgara igual aos deuses. Contemplou a sua mão a estender-se em direção ao Cubo Negro — o estandarte de uma ordem implacável e desprovida de alma.

Naquela altura, perpetrara a mais atroz das amputações. Extirpara as raízes da sua própria comiseração, capitulando perante a falácia de que o amor não passava de um "bug de programação" — um vírus que enevoava a lucidez do julgamento. Optou por ser Dominus — o artífice da simulação, o suserano de um mundo onde os indivíduos não passam de células energéticas, enquanto ele detém as chaves dos seus cárceres.

Contudo, a aposição da sua assinatura com sangue sobre um trono áureo não lhe outorgou a hegemonia ambicionada. Apenas o converteu num prisioneiro da sua própria e gélida lógica, emparedado numa fortaleza de absoluta segurança e de absoluto isolamento.

---✶ ⚸ ✶ ---

Agora, à medida que as pedras milenares do Templo das Duas Serpentes encetavam uma vibração síncrona com o seu H-ADN mutado, ele apercebia-se de que a máquina se articulava definitivamente no espaço circundante. Todos os elementos se encontravam congregados: os pergaminhos, o triângulo de Sótis, o Graal a pulsar no seu sistema circulatório.

Todavia, pressentiu algo mais. Sem aquela fissura humana que ele preenchera com obsidiana, o engenho recusar-se-ia a conduzi-lo através do limiar — arremessá-lo-ia no vácuo. Uma eternidade desprovida de presença. Solidão estendida até ao infinito. Nathaniel experimentou a sensação de ver as suas mãos começarem a perder densidade. Tornavam-se diáfanas, como se a própria realidade o rejeitasse.

— O tempo não configura uma linha, Nathaniel. Configura uma ferida.

A voz de Melina intercetou as frequências da sua mente. Revelava-se etérea, quase impercetível, mas dotada de maior realidade do que tudo o resto. Nathaniel cerrou os olhos e inspirou profundamente. Pressentiu a sua proximidade não como o pálido reflexo de uma recordação, mas na qualidade de uma variável em falta numa equação impossível. Ela encarnava a fórmula capaz de transmutar o seu gélido poder em vida autêntica. Ou de o aniquilar de forma irrevogável.

— Melina? — sussurrou, e na sua voz insinuou-se uma quebra pela primeira vez em séculos. — Estás aqui.

— Sempre estive alojada nas tuas cicatrizes, Nathaniel — replicou a voz, como se emanasse da sua própria derme. — Urge que escolhas agora: o Arquiteto ou o Homem?

Ele não proferiu resposta. Deu o passo inicial.

O ar diante de si começou a ondular e a fender-se, produzindo o som de seda a ser dilacerada. O portal encontrava-se desimpedido. Para lá dele, nada mais se divisava além de um fulgor alvo, ofuscante e voraz, que prometia simultaneamente a totalidade e o nada.

Nathaniel sentiu a derme do rosto esticar-se e fender-se sob a tensão incomensurável. Cada fibra do seu organismo clamava para que retrocedesse, para que se agarrasse à solidez da terra do velho mundo, ainda que este estivesse reduzido a cinzas. Contudo, sabia que o controlo já não passava de uma quimera remanescente no passado.

Mergulhou no desconhecido. Não o fez com o intuito de resgatar o mundo — esse mundo há muito se perdera. Fê-lo para resgatar o ser humano que sepultara no seu âmago antes de tantas transmigrações.

Chegara o momento de averiguar se a obsidiana encastrada no seu peito poderia reconverter-se num pulso vivo e palpitante.

A luminosidade sorveu-o num abraço violento. A margem com o acesso ao Templo sumiu num vácuo ensurdecedor que extinguiu até o eco do seu próprio brado. Os resquícios da realidade familiar dissolveram-se como cera. Restavam apenas Nathaniel e o fardo incomportável da sua deliberação. O trajeto a percorrer não se efetuava através do espaço físico. Conduzia diretamente através da dor que ele procurara eludir ao longo de todas as suas existências, mas que agora constituía o seu único compasso em direção ao lar.

------------------ ❧ --------------------

CAPÍTULO 3: O TOQUE DA ARCA

01:23:43 horas de 19.06.2019.

Localização: Sede da Ordem. Genebra, Suíça

Nathaniel encostou a testa à obsidiana gélida da parede. A rocha exibia uma rede de fissuras microscópicas que, sob a sua pele, se assemelhavam a cicatrizes ancestrais. Respirava com dificuldade, a compassos interrompidos. Na sua garganta amargava o sabor a poeira estagnada e aquela específica acidez decorrente do medo, que se recusava a ser deglutida. As suas mãos, ocultas pelas mangas gastas do casaco envelhecido, não cessavam de tremer — um espasmo subtil, indomável, que denunciava com maior crueza do que qualquer declaração quão próximo se encontrava do colapso total.

A Arca erguia-se diante de si. Mais próxima do que alguma vez ousara vislumbrar nas suas noites de insónia e, concomitantemente, mais inacessível do que qualquer abismo perante o qual já capitulara.

Os glifos na sua superfície pulsavam. Não se tratava de mera luminescência, mas sim de um compasso mecânico, como se o próprio dispositivo albergasse um coração impulsionado pelas engrenagens do tempo. Nathaniel cerrou as pálpebras. A sua mente, até há pouco saturada por milhares de páginas de tratados filosóficos, terminologia latina e equações complexas, assemelhava-se agora a uma bilha de barro exposta a um aguaceiro torrencial — prestes a fragmentar-se sob o peso da opressão. Todo aquele lastro intelectual, acumulado ao longo de anos, adquiriu subitamente uma densidade esmagadora e revelou-se insignificante. A Arca não requeria as suas citações ou deduções lógicas. Exigia algo distinto. Algo que Nathaniel continuava a reter no recôndito do seu ser, sem atinar com a fórmula para o libertar.

— Persistes aqui, Nathaniel — a voz de Dominus Primus cortou a quietude, afiada e gélida.

Nathaniel não se voltou. Percebeu a aproximação do ancião no seu perímetro de privacidade. O odor denso e sufocante a incenso atingiu-o como uma barreira física, fazendo eriçar os pequenos pelos da sua nuca.

— Experimentas o medo? — Primus esboçou um riso que degenerou numa tosse seca, evocando o atrito de areia contra o bloco de pedra. — Excelente. O medo configura o único filamento autêntico que te vincula à condição humana neste aposento. Se não experimentas o terror, significa que não compreendes em absoluto a magnitude daquilo que te propões subtrair.

Nathaniel inspirou profundamente, diligenciando no sentido de estabilizar os pulmões. O gelo na caverna se mostrava lancinante, mas ele percebia-o apenas como um eco remoto. O verdadeiro frio brotava dos seus próprios ossos. Estendeu paulatinamente a mão em direção à superfície do artefacto.

— Abstém-te de lhe tocar por agora — advertiu o ancião. A sua voz declinou até se converter num sussurro grávido de ameaça. — Se a tua estrutura psíquica sofrer uma rutura neste instante, não haverá quem colija os teus fragmentos. Converter-te-ás numa mácula nas páginas da história, na mera reminiscência de uma tentativa malograda.

Nathaniel não congregou forças para retaliar. Nas suas têmporas martelava uma única interrogação: Se não for agora, quando será? Cerrou os olhos e cessou qualquer resistência ao campo que não atraía a sua derme, mas sim a sua própria essência, como se intentasse extirpar-lhe a alma através dos poros. A realidade circundante encetou um processo de distorção. O som de gelo a estalar, poderoso e ensurdecedor, inundou as abóbadas da caverna.

O espaço físico dilacerou-se.

---✶ ⚸ ✶ ---

02:32:54 horas de 19.06.2019.

Localização: Sede da Ordem. Genebra, Suíça

O Ritual da Iluminação

O universo desvaneceu num fundo alvo. Nathaniel não operava movimentos — fora sugado, de forma violenta e dolorosa, através de uma fenda no tecido do ser que não deveria ter existência legal. O oxigénio nos seus pulmões foi substituído por uma substância espessa e incandescente que crestava como labareda líquida.

Quando as suas pálpebras se apartaram, a caverna desaparecera. Encontrava-se no epicentro de uma megaestrutura que pulsava dotada de uma consciência própria e ancestral. Um cristal de proporções colossais pairava no vácuo sobre a sua cabeça, fendendo as trevas com feixes azulados, quase dolorosos, que pareciam submeter o seu próprio ADN a um varrimento. Nathaniel desabou de joelhos sobre a superfície rugosa. As runas sob o seu corpo começaram a resplandecer, irradiando um calor que trespassava o tecido das suas vestes e lhe calcinava a pele.

— Isto configura uma quimera, Nathaniel? — a voz de Primus desprovera-se agora de atributos humanos; ecoava a partir de cada parede, de cada recanto da sua psique. — Ou configura o incêndio que finalmente calcinará tudo aquilo que o teu ego intitula como "seu"?

Nathaniel ergueu as palmas das mãos diante da face. Não eram meramente suas — resplandeciam num ouro denso e suave, como se a luminosidade brotasse das suas próprias veias.

— Isto constitui... a retaliação — arquejou ele. A sua voz soou estranha até para si próprio — mais grave, ressonante, investida de uma potência inesperada.

— A retaliação constitui o desenlace! — prorrompeu o ancião, avançando para o perímetro lumínico. A sua sombra derramou-se pelo pavimento como pigmento negro, fagocitando o resplendor. — Não passas de uma falha no código, de uma anomalia que fantasia com a possibilidade de decifrar o idioma da eternidade!

Nathaniel escusou-se a escutá-lo. Num derradeiro esforço de determinação, colou a palma da mão ao núcleo da Arca.

Sob os seus dedos, o cristal emitiu um estalido. No mesmo átimo, uma malha de filamentos dourados cravou-se nos seus pulsos. Não se limitavam a tocá-lo; infundiam-se no seu ser, escalando pelos seus antebraços como matéria viva e pulsante. Nathaniel arqueou a coluna, a cabeça tombou para trás. Cada célula, cada terminação nervosa no seu organismo clamou perante aquela sincronia intolerável. Cessou de ser um indivíduo. Naquele segundo, constituía o canal através do qual transitava a energia de um universo esquecido e preexistente a tudo.

---✶ ⚸ ✶ ---

No momento presente… Despertar na praia.

Restam: 00:00:03.

A luminosidade extinguiu-se de forma tão abrupta como se alguém tivesse decepado o filamento da existência.

A quietude que se instalou revelou-se pesada e densa. Os seus ouvidos zumbiam devido à ausência de som. Nathaniel jazia de bruços sobre a areia húmida. Nas suas fossas nasais penetrou o hálito salino e puro do oceano. Configurava uma praia, porém não guardava semelhança com nenhum território dos mapas geográficos. O horizonte diante de si flectia-se em ângulos impossíveis — dimensões entrelaçadas que pulsavam no compasso lento do seu próprio coração.

Ergueu-se paulatinamente, litigando contra a força da gravidade. Os seus membros inferiores revelavam uma densidade canhestra, contudo a sua mente mostrava-se mais límpida do que um manancial serrano. Já não estruturava o pensamento através dos moldes pesados da linguagem. Pensava por meio de imagens puras, de conceitos que se articulavam instantaneamente como fragmentos de um mosaico monumental.

Integrava a arquitetura do cosmos.

Permanecendo naquele limiar, Nathaniel revivia cada fragmento do seu passado — mas, desta feita, não na qualidade de mera recordação, antes como um degrau imperativo. Os júbilos de outrora, as traições amargas, cada modesta aflição — tudo subitamente encontrou o seu encaixe perfeito. O seu coração batia em absoluta consonância com as marés daquele oceano incógnito.

---✶ ⚸ ✶ ---

Fusão com a Fonte

Aquilo transcendia a noção de um mero trânsito pelo tempo; configurava um mergulho no manancial primário de tudo o que subsiste. Nathaniel abandonou-se ao fluxo áureo. A sensação revelava-se paradoxal — ele constituía simultaneamente uma partícula ínfima, irrelevante, e o próprio universo que a cercava. Nos seus ossos percebia o eco daquela detonação primordial e silenciosa que inaugurara os mundos.

— Aqui, o tempo não configura um vetor, mas sim um estado do espírito — sussurrou a voz no seu íntimo, gerada pelo seu novo Eu.

Pairava no espaço intermédio entre a infinitude e a sua própria memória. No seu ser infundiam-se claridade e penumbra, sem litígio, sem demarcações. A partícula divina não constituía um galardão detetado após prolongada busca; integrara sempre a sua substância, simplesmente fora ativada agora. O arquivo de uma estirpe extinta pulsava no seu ADN, convertendo-o no portador vivo da totalidade do saber.

---✶ ⚸ ✶ ---

Ele era Hermes. O Mensageiro. O viandante que vinculava os mundos.

Emergindo daquele dilúvio de dados, Nathaniel experimentou a sensação de um náufrago arremessado à praia após uma tempestade no oceano da eternidade. Encontrava-se isolado sob o firmamento incomensurável, porém, pela primeira vez na sua biografia, não albergava a solidão. O espírito do seu povo respirava por seu intermédio e, em concomitância, o pesado mas belo legado da esperança.

Nas franjas da sua consciência, à semelhança de uma estrela remota e perene, encetou uma pulsação o seu nome. Nathanael. O Iluminador. O portador do presságio. A memória restituía-lhe fragmentos de narrativas ancestrais — relativos a uma arca, à salvação de um dilúvio universal, a um novo começo. A silhueta de Noé entrelaçou-se com o seu próprio contorno sobre a areia. A quietude daquela praia não se mostrava vazia; encontrava-se grávida do eco dos milénios que haviam aguardado pelo seu despertar.

Nathaniel desviou o olhar em direção ao horizonte, onde o firmamento e o oceano se fundiam numa unidade. O trajeto não conhecia ali o seu término. Estava meramente a inaugurar-se.

E Melina... ela não constituía uma simples recordação. Encontrava-se entretecida no âmago daquele mesmo código áureo. Sempre integrara a sua estrutura.

00:00:01.

------------------ ❧ --------------------

CAPÍTULO 4: O AMOR COMO DESPERTAR

Agora.

Setenta e uma horas, cinquenta e nove minutos e cinquenta e um segundos após o mergulho final do submarino Nautilus.

Localização: A Terra Recém-Descoberta.

Diante do portal ocidental do Templo das Duas Serpentes.

No instante em que a eclusa do Nautilus expirou seu último suspiro de ar artificial, Nathaniel paralisou. O silêncio desabou sobre ele com o peso de uma presença física, densa, que lhe comprimia os tímpanos. O vento gélido lambeu suas têmporas cobertas de suor, trazendo consigo o odor acre e primevo de salitre em decomposição e terra empapada. Sorveu o ar profundamente — uma atmosfera bruta, desprovida de filtros, que arranhava sua garganta com a crueza de sua verdadeira essência.

---✶ ⚸ ✶ ---

O Templo da Luz Pulsante

Erguendo-se diante dele, a imponência do Templo do Pacto das Duas Serpentes desafiava seu olhar. Contudo, seus olhos, viciados nos gráficos bidimensionais e digitais dos painéis de controle, recusavam-se a enxergar ali mera cantaria. O que pulsava à sua frente era uma geometria viva. A claridade violenta daquele novo sol banhava a estrutura, e ele a absorvia como um deserto faminto que se deixa afogar por uma tempestade imprevista. O mundo não se encontrava deserto; mostrava-se desnudado até a medula, magnífico e terrível em sua absoluta vulnerabilidade.

Na arrebentação dos penhascos, as vagas rebentavam com a fúria implacável de quem busca apagar não apenas os seus passos, mas a própria noção de um "passado". Nathaniel pressionou a palma da mão contra o peito. O coração golpeava-lhe as costelas — descompassado, sobressaltado, porém indubitavelmente vivo. Ali, onde até há pouco a lógica inflexível da Ordem erguera muralhas intransponíveis, agora rugia um incêndio ancestral.

A mudez do ambiente arrastou-o de volta ao abismo da memória. Cerrou as pálpebras e reviu a noite do Colapso. O firmamento rasgava-se em cascatas de fogo, enquanto o solo gemia sob suas botas feito uma criatura agonizante. Naquele instante, entre o uivo das sirenes, ele julgou testemunhar o fim de tudo. Agora, ao receber o açoite do vento, compreendia a verdade: aquilo fora uma cesariana. A incisão dolorosa na carne da realidade para que a Anomalia pudesse vir à luz.

---✶ ⚸ ✶ ---

O Legado do Náufrago

As suas mãos calosas apertavam o que lhe restara — os parcos haveres de um náufrago lançado na imensidão. Os dedos tatearam o medalhão de cristal, aquele mesmo que Melina arremessara à praia momentos antes de o submarino sumir no abismo insondável. No interior do alforge repousava sua nova soberania: uma pederneira rudimentar; algumas algas ressecadas e fibrosas, seu derradeiro elo com a subsistência biológica; e um punhado de sal grosso, colhido nas salinas que ele próprio erguera à custa de bolhas de sangue. Cada floco cristalino que engoliria mais tarde traria o sabor de um banquete memorável, mesclado à solidão glacial que o Dominus Primus lhe prometera como recompensa por sua lealdade cega.

Fantasmas de cidades áureas flutuavam perante seus olhos. Rememorou os recintos estéreis e as projeções holográficas onde consumira décadas de existência. Nutria a certeza de que os algoritmos representavam o ápice da evolução, até que um sonho fendeu a sua couraça. Vira os dígitos tornarem-se verdes, transmutando-se em víboras que rastejavam pelas paredes de vidro do laboratório. Na ocasião, desdenhara do aviso com a empáfia típica de quem se crê senhor do destino. Agora, pagava o tributo em uma dor surda que lhe calava as articulações.

---✶ ⚸ ✶ ---

O Único Vetor Biológico

Encontrava-se só. No entanto, o medo, esse parasita atávico, evaporara-se, dissolvido no ácido de sua nova lucidez. Restava apenas uma determinação inabalável. Ele encarnava o Depósito. O Arquivista. O único vetor biológico de um banco de dados extinto.

Avançou pela trilha que serpeava entre as rochas, sobrecarregado com o espólio pragmático de uma civilização morta. Seus pés afundavam na terra fendida, de um vermelho-ferrugem — um minúsculo reduto de solidez em meio ao caos. Sua intuição, sufocada por anos em nome da racionalidade, puxava-o agora na direção das fontes subterrâneas. O murmúrio distante das águas assemelhava-se a uma cantiga de ninar esquecida pelo tempo. O sol castigava-lhe a testa como um martelo, cravando um pensamento único: "Preciso encontrá-los".

Sua mente vagou de volta aos porões do Nautilus. Lá repousavam milhares de sementes, aguardando o comando de sua vontade para despertarem. Ele era o engenheiro do Éden, banido do laboratório para a lama da criação. deteve-se por um segundo para limpar o suor que lhe toldava a vista, e foi então que a sentiu. Não como uma lembrança difusa, mas como uma vibração gravada em seu próprio ADN. Melina.

---✶ ⚸ ✶ ---

A Voz no Silêncio

Agora, em meio ao silêncio daquela civilização desmoronada, ele escutava pela primeira vez o que ela lhe sussurrava há anos. Lembrou-se de como rotulava as visões dela como mero histerismo feminino ou ruído irracional em seu sistema perfeito. Julgava o amor daquela mulher uma vulnerabilidade crônica, uma brecha na sua blindagem de Magister. O rosto dela emergiu em sua mente — os olhos como duas nuvens carregadas, em cuja tempestade ele outrora se recusara a submergir para salvaguardar seu orgulho miserável.

— Não careço da tua proximidade — sibilou ele contra o fantasma da própria memória, revivendo a postura altiva de quando ostentava a glória de Dominus. — Estou plenamente capacitado para desvendar os mistérios do mundo sem que precises de esquadrinhar a minha alma... e de me transformar.

Melina o fitara com aquela indulgência serena que pertence apenas aos deuses e aos condenados. Não houve ira em sua reação.

— Nathaniel — murmurara ela na ocasião, com uma voz que possuía a suavidade do veludo —, tens a capacidade de mensurar os átomos de um corpo, mas permaneces cego para a luz que o mantém unificado. Um dia, ver-te-ás a suplicar por essa mesma luz na poeira.

Hoje, ele se via liberto dos grilhões de sua supremacia intelectual, porém o preço cobrado fora aquele vácuo gélido. O afeto dela jamais representara uma fraqueza; era a calibração exata de que ele necessitava. Ela configurava o seu Graal, esculpido não em ouro, mas em tecido vivo. O coração contraiu-se num espasmo agudo ao recordar o derradeiro segundo que partilharam. Viu-a novamente: ela permanecia no limiar com a mão estendida, enquanto ele batia a pesada porta. O estrondo do impacto da pedra contra a pedra soara, naquele instante, irrevogável.

---✶ ⚸ ✶ ---

Rumo ao Horizonte

A agonia daquela reminiscência trespassou-o até os ossos, sobrepujando a própria sede que lhe calcinava a garganta. O sentimento que nutria já não correspondia a um lago plácido, mas a um oceano em pleno transbordo. A cada passo dado, o vigor regressava ao seu corpo. Albergava o cansaço, trazia a pele coberta de poeira e cicatrizes, contudo, jamais voltaria a olhá-la de cima.

— Que ela esteja viva, apenas isso — segredou ao vento, sentindo as suas palavras ganharem a gravidade de uma profecia. — Que ela surja ali, no limite do horizonte... Mostrar-te-ei absolutamente tudo, Melina. Até o núcleo. Até a própria anomalia.

Mais um passo. E outro. A areia cedia sob seus pés, o calçado pesava devido à exaustão acumulada, mas o rumo mostrava-se nítido. Toda jornada autêntica inicia-se na escuridão absoluta, forçando o caminhante a converter-se, ele próprio, na claridade.

Nathaniel deteve-se no topo de uma duna. Ao longe, precisamente onde as duas curvaturas do templo se interceptavam, algo faiscou. Era um ponto ínfimo, quase imperceptível na imensidão daquela paisagem fustigada. Não se tratava de um mero reflexo solar nos cristais de sal. Havia ali um movimento. Um palpitar. Vida.

Seus dedos fecharam-se instintivamente em torno do medalhão guardado no bolso. A escolha fora selada há muito tempo, ainda no caixão metálico de Glasgow, mas só agora o coração a decifrava por completo. Precipitou-se encosta abaixo, quase a correr, tropeçando nos bancos de areia, deixando para trás a última verdade do velho mundo: a de que fora amado. E de que agora, pela primeira vez, estava pronto para retribuir com a mesmíssima intensidade.

------------------ ❧ --------------------
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CÓDIGO E SANGUE

PARTE II

CAPÍTULO 5: A DERRADEIRA DIRETRIZ

O momento presente.

87:33:12 horas após a evacuação do submersível Nautilus.

17:33:12 horas após o Despertar de Nathaniel.

Localização: A Terra Recém-Descoberta.

Diante da entrada oriental do Templo das Duas Serpentes.

O firmamento de chumbo desabava sobre a ossatura de Nathaniel, como se a própria abóbada celeste se dissolvesse numa cúpula de opressão incandescente. A têmpora esquerda castigava-o com uma pulsação rítmica, um fio em brasa viva que lhe perfurava a nuca, drenando-lhe a lucidez ao sabor da dor. Fazia mais de quinze horas que as suas solas gastas raspavam pela crosta daquela terra moribunda — uma topografia interminável de agonia petrificada, um deserto estéril que desconhecia a clemência. O sol, entumecido e purpúreo, sangrava no horizonte feito uma chaga aberta, afogando o crepúsculo numa torrente de cinza e ocre.

Estacou de chofre, curvando-se sobre os joelhos esqueléticos. Os pulmões sibilavam-lhe num protesto seco; a poeira densa transformara cada lufada de ar numa ingestão torturosa de estilhaços de vidro. Nathaniel cuspiu uma linfa espessa e acinzentada antes de olhar para trás. As sombras alongadas e disformes dos penhascos serpenteavam pelo solo feito dedos de um afogado, apontando para a vastidão de onde conseguira escapar — para aquele instante fatídico em que as metrópoles, as leis e os rostos se pulverizaram no silêncio da grande deflagração.

Lá longe, nas brumas de uma existência anterior, restava-lhe a memória olfativa da chuva a fustigar o asfalto tépido. Lembrava-se nitidamente do sussurro das folhas de um livro a folhear-se no recolhimento de uma biblioteca fresca. Agora, a única melodia que rompia a calmaria morta era o estertor do seu próprio peito.

— Só mais um pouco... — resfolgou, com um timbre que lhe pareceu de outrem, uma voz alheia a ecoar pela sua própria garganta. A língua, inchada e áspera, mal se movia entre os lábios gretados. — Avança, Nathaniel. Antes que o sangue nas tuas veias se faça areia.

Na penumbra distante, no ponto exato onde a linha negra do horizonte se fundia com a superfície de tinta do oceano, um lampejo estremeceu. Era uma palpitação azulada e pálida, quase imperceptível, semelhante ao último suspiro de uma estrela cadente sob o manto das águas.

O coração sobressaltou-se-lhe no peito, embatendo contra as costelas com a ferocidade de uma fera enclausurada. Aquilo não era uma miragem. Não se tratava de mais um engodo cruel das suas sinapses exaustas e calcinadas. A claridade persistia: rítmica, artificial, tecnológica. Viva.

— Melina... — O nome evadiu-se-lhe num gemido sufocado, deixando na boca o travo férreo e familiar da angústia.

Arremessou-se para a frente, impulsionado por uma descarga violenta de adrenalina tardia. Os pés, dilacerados e doridos dentro das botas, desenhavam sulcos escuros na superfície poeirenta. O oceano à sua frente não passava de uma massa de água; representava o abismo absoluto que o separava da única âncora da sua sanidade — o Nautilus. O submarino, aquela sua arca hermética, pulsava sob as ondas, e o seu farol azulado rasgava as trevas como um miocárdio agonizante que busca desesperadamente o seu compasso natural.

Contudo, aquela luminescência mostrava-se inconstante. Emergia num azul vibrante para logo se eclipsar, atirando-o para uma escuridão total durante segundos que pareciam eternidades aterrorizadoras. As baterias desvaneciam-se. Ou talvez algo nas entranhas da máquina estivesse a travar o derradeiro combate pela sobrevivência.

— E se julgam que pereci? — O pânico atingiu-o no plexo solar, com mais crueza do que a própria inanição. — Melina, não seles as escotilhas... imploro-te.

Nathaniel alcançou a berma da falésia. Ali, o vento fustigava com maior crueza, impregnado pelo odor denso de um oceano primordial e gélido. Começou a despir, num frenesi desajeitado, as vestes rasgadas e endurecidas. Os dedos, reduzidos a ganchos impotentes, lutavam contra cada botão como se enfrentassem o último obstáculo do mundo. A pele arrepiou-se-lhe, tingida por um tom arroxeado sob o frio que lhe cortava os ombros nus como um escalpelo.

“Se te perderes, busca sempre a claridade”, ecoou a voz dela nos recônditos da sua mente. Era a reminiscência de uma manhã remota à beira de um lago plácido, onde o sol não castigava, mas acariciava. “Ela guiar-te-á de volta a casa.”

Estacou por um breve segundo, hipnotizado pelo brilho fantasmagórico sob o vaivém das águas. Depois, os seus olhos deslizaram para a costa recortada abaixo dos seus pés. Uma suposição, gélida e penetrante como uma lasca de gelo, trespassou-lhe a consciência. A configuração daquela baía... aqueles penhascos que se erguiam como víboras contorcidas de ambos os lados da enseada...

Nathaniel girou sobre si mesmo, perscrutando o redor com um olhar alucinado. A terra pareceu ceder sob os seus pés. Aquelas esculturas ciclópicas, talhadas pela erosão milenar que emulavam o Pacto das Duas Serpentes... ele conhecia-as perfeitamente. Haviam sido o seu farol geográfico na descida.

— Não... não pode ser... — balbuciou, com as mãos a tremer de tal forma que a camisa lhe escapou por entre os dedos, caindo sobre a poeira.

Ele não percorrera quilómetros através da charneca. Não desbravara um novo continente. O pânico e a desorientação espacial tinham-no arrastado num círculo perfeito e implacável ao longo de três jornadas consecutivas. Encontrava-se exatamente no mesmo ponto onde pisara a praia pela primeira vez. O foco luminoso à sua frente não representava uma nova rota — era o mesmíssimo ponto de onde partira. A gruta do Pacto erguia-se literalmente às suas costas, na vertente oposta daquela colina maldita. Uma simples elevação fora tudo o que o separara da salvação durante todo aquele tempo.

Toda a sua epopeia, aquela marcha fúbria em direção à morte, não passara de uma alucinação da sua mente estilhaçada. Consumira setenta e duas horas a combater espectros, quando o seu refúgio se encontrava à distância de um braço.

Uma gargalhada brotou-lhe das entranhas, intempestiva — um som rascante, histérico, que o clamor da maré cheia prontamente sufocou.

— Idiota... — gemeu, cravando as unhas no couro cabeludo enquanto apertava a cabeça com as palmas das mãos. — Um infeliz, um cobarde pateta!

Lá em baixo, contudo, o clarão voltou a tremeluzir e, dessa vez, eclipsou-se por um período mais prolongado. As águas negras aquietaram-se. Não havia margem para a autoflagelação. O intelecto podia tê-lo traído, mas o instinto de conservação — aquele último reduto animal, gravado no seu ADN pelos seus artífices — permanecia operacional.

Nathaniel saltou.

O impacto da água assemelhou-se ao embate num bloco de betão. O frio era de uma brutalidade tamanha que, por um instante, o seu coração simplesmente emudeceu. Os pulmões contraíram-se num espasmo, expelindo o último sopro de ar que lhe restava. Submergiu no abismo de nanquim, sentindo agulhas de gelo a perfurar-lhe cada poro, abrindo caminho até à medula dos ossos.

“Nada, anomalia!”, bramia a voz no seu íntimo, enquanto ele esbofanteava a opacidade aquática. “Nada ou condena-te ao silêncio do leito oceânico!”

Começou a braçar, embora os membros superiores lhe parecessem pesados, alheios ao próprio corpo. Cada movimento traduzia-se numa peleja feroz contra a resistência de uns músculos que ameaçavam paralisar. A visão turvava-se-lhe; máculas fosforescentes bailavam diante dos seus olhos. Subitamente, o refletor do submarino explodiu em luz uma vez mais. Desta feita, a curta distância, revelando o perfil aerodinâmico da cúpula de vidro.

Distinguiu uma silhueta por trás do vidro espesso e blindado. Melina. Permanecia estática, com as palmas das mãos coladas ao olho de boi. O seu semblante, banhado pela iluminação moribunda dos monitores, era o retrato vivo do desalento e de uma descrença selvagem. Ela não fitava o oceano com esperança; testemunhava a agonia dele, que emergia do abismo escuro.

Nathaniel soltou um rugido subaquático, libertando as derradeiras bolhas de oxigénio numa cascata inútil. As suas mãos agarraram-se à estrutura gélida da escotilha exterior. Os dedos, hirtos e desprovidos de sensibilidade, tatearam a alavanca de emergência.

“Abre!”, suplicou o seu pensamento direcionado a ela, no instante em que os seus olhares se cruzaram através do vidro. “Melina, fita-me!”

O que estava em jogo já não era a mera sobrevivência. Era o direito legítimo de se erguer perante ela e confessar: mesmo quando a sua mente desabava em ruínas, ela permanecera como a sua única e verdadeira coordenada.

Nathaniel projetou todo o seu peso sobre o metal. O ferro rangeu numa queixa estridente, oferecendo resistência antes de ceder com um suspiro hidráulico profundo. A iluminação na antecâmara extinguiu-se, mergulhando-o na escuridão mais absoluta. No silêncio gelado, sentiu a abertura da pesada comporta — não como uma passagem, mas como as fauces de uma criatura faminta.

Um centelha antes de a sua consciência naufragar sob o peso da exaustão, ele sentiu-a. Uma mão tépida, vibrante, desesperada, cravou-se no seu ombro. Apertando-o com uma premência feroz, arrastou-o para o interior, subtraindo-o ao vazio que ameaçava dizimá-lo.

— Segurei-te... — ouviu, ou talvez tenha apenas moldado a voz dela no último átimo de lucidez.

No segundo seguinte, porém, o contacto evaporou-se. O gélido rigor regressou com uma força renovada. Teria sido apenas o derradeiro delírio de um cérebro a apagar-se, antes que a realidade o arremessasse no nada?

Ele afundava... rumo ao leito profundo, onde a luz já não lograva chegar.

------------------ ❧ --------------------

CAPÍTULO 6: O LIMIAR DO SOPRO

As fábulas de infância sobre paladinos triunfantes há muito se haviam dissipado na mente de Nathaniel, deixando apenas o travo azedo do fracasso, semelhante ao açúcar queimado misturado com bile. A sua existência não se convertera numa epopeia lírica, mas sim num manuscrito truncado e violento, cujas páginas se desfaziam na bocarra salgada daquele oceano ártico. Em vez de ascender ao cume dourado das suas aspirações, ele decaía para uma singularidade distinta — aquele abismo que o atraía com uma força gravítica implacável, pronta para devorar o último átomo da sua vontade em decomposição.

O frio não representava a mera ausência de calor; transfigurara-se num predador vivo, agachado na densidade do fluido. Os seus dentes cravavam-se nas extremidades de Nathaniel, transformando-as em madeira morta e rígida que se recusava a obedecer. A sua mente operava como um sistema operativo na iminência de um colapso fatal, projetando no ecrã da realidade um único comando desprovido de sentimentalismo: Sobrevive.

Enterrou os dedos dormentes na couraça rugosa do casco, colonizada por algas finas e incrustações Salinas. A superfície polida do submarino, sob a fina película de sedimentos orgânicos, assemelhava-se à derme de um Leviatã ancestral, adormecido no vazio. Num sobressalto brusco, Nathaniel perdeu o norte — o universo reduziu-se a um turbilhão de negrume. A inércia poderosa da corrente projetou o seu corpo para a frente, fazendo embater o seu ombro contra a estrutura maciça. A dor xda penetrou-lhe nas profundezas dos ossos, extinguindo as últimas faíscas de lucidez.

Após aquela derradeira e penosa lufada na superfície — um hausto de ar carregado com o odor da decomposição e do salitre —, ele entregou-se às trevas. O seu corpo deslizou ao longo do Nautilus, transmutando-se numa sombra que se diluía nas sombras perenes do abismo.

A pressão começou a comprimir-lhe a caixa torácica com a meticulosidade de uma prensa hidráulica, espremendo a vida de cada unidade celular. O restolho de ar nos pulmões incendiou-se, calcinando-lhe o peito por dentro. Nathaniel esboçou uma tentativa desesperada de golpear o casco, mas a sua extremidade superior jazia exânime, pesada como um rochedo. Os nós dos seus dedos esfolavam-se nas secções rugosas do revestimento, deixando vestígios invisíveis de um sangue tépido que o oceano lavava de imediato.

Alcançou o primeiro olho de boi. O vidro espesso e blindado cindia dois universos que jamais se voltariam a tocar. No interior, banhado pelo reflexo cálido e ambarino da cabine, desenrolava-se uma cena de uma vida paralela. Anthony estreitava Leah nos braços. O seu filho exibia uma serenidade inverosímil, hermetizado no seu casulo de segurança, protegido de toneladas de água por escassos centímetros de uma barreira transparente.

Nathaniel sentiu o miocárdio contrair-se com mais violência do que a imposta pela pressão hidrostática. De súbito, por entre o clamor do sangue a latejar nos ouvidos, emergiu uma recordação: a costa de Gloucester, o vento com aroma a resina de pinheiro e a mão minúscula e suave de Anthony aninhada na sua. Naquela época, Nathaniel levara-o às ondas pela primeira vez, prometendo-lhe que o mar não era um adversário desde que ele o segurasse. Naquele instante, ele era o seu tutor, o seu deus inabalável. Agora, a divindade afogava-se a um palmo de distância, enquanto o filho sorria perante a ilusão da eternidade, sem sequer suspeitar da agonia que se consumava do outro lado do vidro.

Bateu no olho de boi — um som abafado, moribundo, que o oceano absorveu com uma placidez malévola. Ninguém se apercebeu. Os seus rostos mantiveram-se nítidos, imutáveis e distantes, como efígies de um iconostásio esquecido numa igreja devorada pelo fogo.

Nathaniel impulsionou-se em direção à abertura seguinte, lutando contra as investidas do negrume que avançava. A sua visão periférica estreitava-se num túnel exíguo. Ali encontrava-se a sua filha. Lia uma história à sua neta mais nova, cujo rosto resplandecia sob a claridade suave do candeeiro como uma delicada estatueta de porcelana. A imagem revestia-se de tal intimidade, de um aconchego doméstico tão denso, que ele paralisou por um instante, esquecendo a privação de oxigénio.

— Tão perto e, no entanto, noutra galáxia... — clamou a sua alma num brado silencioso que se converteu numa sequência de pequenas bolhas evadidas do canto da sua boca. Elas representavam o seu porvir, enclausurado numa matriz metálica, enquanto ele próprio se transmutava num código extinto, numa anomalia no sistema da existência.

Por fim, com o último e exíguo reduto da sua determinação, arrastou-se até à ponte de comando. Melina.

Permanecia de costas para o vidro, de olhos cravados nas cascatas de dados que desciam pelos ecrãs num compasso hipnótico. Subitamente, um sinal estridente numa das consolas fê-la estremecer. Nathaniel percebeu a tensão que dominou os ombros dela. Melina começou a rodar lentamente em direção ao olho de boi, atraída por um pressentimento vago, por aquela sensação peculiar de que alguém nos vigia a partir da obscuridade. O seu perfil começou a desenhar-se; os seus olhos buscavam algo no negrume exterior. Contudo, precisamente naquele segundo fatal, o alarme escarlate da pressão da escotilha rasgou o silêncio da sala, desviando-lhe a atenção. Ela regressou abruptamente aos ecrãs, desviando o olhar do ponto exato onde a face de Nathaniel se encontrava a escasso centímetro, comprimida contra o vidro gélido.

Naquele preciso instante, ele foi trespassado por uma verdade mais dolorosa do que a pior das mortes. Consumira anos a erguer muralhas, a calcular estratagemas e a cimentar uma distância emocional. Agora, enquanto o oceano lhe invadia o corpo, discernia tudo com uma lucidez cristalina: ela não configurava uma mera aliada ou um peão no grande tabuleiro. Ela encarnava o sentido da sua vida, que ele manipulara e ocultara de si mesmo, apenas para não admitir que fora derrotado pelo amor que lhe votava.

Anelava estilhaçar o vidro com os punhos nus, dilacerar a barreira entre a vida e a cessação, berrar o nome deparando-se com tal intensidade que abalasse as fundações do próprio Nautilus. Desejava suplicar remissão por cada segundo sacrificado ao culto da razão fria. Porém, a água já não o envolvia simplesmente — integrara-se nele. O oxigénio escasseou por completo e o seu organismo esboçou um reflexo involuntário e convulsivo de inspiração. O fluido penetrou-lhe na garganta como gelo liquefeito, calcinando a traqueia e as cavidades pulmonares com uma fúria devastadora.
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